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Introdução: Os Transtornos Mentais (TM) se comportam de forma distinta entre o sexo
feminino e masculino, tornando um importante fator contribuinte que envolvem questões
atribuídas ao comportamento dos agravos de saúde mental em relação a eles. Existe uma
carência  na  literatura  especializada  sobre  diferenças  entre  homens  e  mulheres  em
relação  ao  adoecimento  mental,  especialmente  em  pacientes  tratados  em  hospitais
especializados em psiquiatria. Objetivos: Existe uma carência na literatura especializada
sobre  diferenças  entre  homens  e  mulheres  em  relação  aos  transtornos  mentais,
especialmente se tratando de um hospital especializado em psiquiatria, visto que ocorreu
a  abolição  destes  hospitais  no  país,  em razão  da  Reforma Psiquiátrica.  O  presente
trabalho  têm  como  objetivo  mostrar  as  diferenças  do  perfil  sociodemográfico  em
pacientes com TM no que tange a variável “sexo”. Metodologia: Estudo transversal
analítico de cunho descritivo em população de 400 pacientes atendidos em um hospital
psiquiátrico, situado no interior do estado da Bahia, entre os anos de 2016 e primeiro
trimestre de 2017.  Os dados foram analisados no software Epi  Info,  versão 7.2.4.0.
Resultados:  Dos  400  prontuários  de  pacientes  analisados  no  presente  estudo,  176
(44,0%) eram homens, destes 57% tinham diagnóstico para Transtorno Mental Grave
(TMG) e 224 (56,0%) mulheres, dentre elas, 63% haviam Transtorno Mental Comum
(TMC). A faixa etária predominante foi acima de 40 anos e cor da pele “não branco” em
ambos os sexos. Estado conjugal “sem companheiro (a)”, baixo nível de escolaridade e
falta  de  atividade  remunerada  apresentou  prevalências  foram  mais  altas  no  sexo
masculino. Conclusão: Informações acerca perfil  sociodemográfico de pacientes com
transtornos  mentais,  abordado  por  sexo,  podem  ser  úteis  para  indicar  diferentes
comportamento frente ao adoecimento, monitorar a sua saúde, bem como avaliar e/ou
implementar políticas públicas específicas para estes grupos.
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